
Desculpar incessantemente é reno­
var-se para a vida superior. 

_ 00 — 

Não vale arquivar mágoas ou cole­
cionar aflições que sempre acabam ins­
tilando em nosso corpo e em nossa alma 
os agentes da enfermidade ou da morte. 

— 00 — 

A existência reclama o olvido de toda 
treva para que o nosso caminho esteja 
sob o domínio da Luz. 

— 00 — 

Recordemos o Cristo e saibamos es­
quecer todas as ofensas e todos os 
males, porque somente aquele que per­
doa de modo integral consegue atingir a 
necessária e bendita renovação do pró­
prio ser para a vida imperecível. 

EMMANUEL 

SE FOR VERDADE POR SI SE 
ELEVARÁ 

^ ^ U E as bênçãos puríssimas e 
sacrossantas da Excelsa Mãe de Jesus 
baixem sobre vós, inundando-vos de 
Luz! 

Não foi em vão que Ismael, o grande 
missionário, hasteou nas plagas brasilei­
ras a sua bandeira com o lema sagrado: 
-Deus, Cristo, Caridade! 

Se alguns pobres ignorantes têm en­
travado a marcha da luminosa doutrina, 
almas bem formadas e que compreen­
dem os seus deveres, escutaram-lhe a 
chamada que reboou de serra em serra! 



A vós, que destes hoje um grande 
passo na espinhosa estrada, eu felicito! 
Ide vós, que sois os batalhadores da 
Luz! Avante os pioneiros do Progresso! 
Jamais encontrareis aqui um momento 
de Paz, porque a Terra não tem a água 
que sacia toda a sede; mas, se fordes fir­
mes em vossos postos, quando partir­
des, sereis saciados, porque guardare­
mos para vós a água do Infinito. 

Lutar para vencer! - eis o distintivo 
dos grandes lutadores! Não enfraque­
çais! É esta a verdadeira doutrina do 
Mestre que se funda no conceito de Ga­
maliel! - "Se for verdade por si se ele­
vará! ' ' E vós então vereis mais tarde co­
brir com os seus raios brilhantes e prote­
tores todas as nações confraternizadas! 
Que sejais firmes e que uma nova era de 
concórdia e paz nasça para nós é o que 
vos deseja o humilde servo. 

JOÃO 

PETIÇÃO DO SERVO 

s 
k^ENHOR! 

Em verdade, não posso ser a lâm­
pada que clareia o caminho, mas se me 
amparas, consigo ser a candeia singela 
capaz de orientar o rumo de algum via­
jante transviado na floresta da vida. 

Não posso ser a fonte que dessedenta 
quantos atravessem as estradas do 
mundo, no entanto, se me auxilias, con­
sigo ser a concha de água limpa, suscetí­
vel de socorrer um doente relegado ao 
abandono. 

Não posso ser a árvore benfeitora que 


